
i w
SEMANÁRIO CRÍTICO E LITTERARIO.

ANNO II.

PROPRIEDADE ÜE UMA ASSOCIAÇÃO.

Itldltor—A. A/ev<'i!o..

isto jornal publica-se aos domingos Assis:'.!-:- •. a -.':00O por trimestre,
typograpbia do Paiz, Largo do Palm 10 n. I , ¦ -1'agameuto adiantado.

O DOMINGO.

MAltANIlÃO, 29 DE JU.NUO 11K 1871).
Com este numero Analisa o segunctb

trimestre do Domingo: permitia-nos o lei-
tor alguns momentos de conversação.

As palavras—propriedade de uma asso-
ciação—,quc durante noventa dias se leram
no alto do nosso jornal, serão substituídas
pelas que antigamente se liam, quando era,
como toma a ser. propriedade de A. Azo-
vedo, seu umco redactor.

Ficará do novo trimestre em diante es-
tabelecido um conselho de khvisão, sem
o visto do qual não poderá ser feita nu-
Macacão alguma: esse conselho compor-
se-ha de ires pessoas, cujos nomes não se-
rão publicados: todo aquelle que quizeres-

I A cobrança do Domingo e-; confiada I O jornal e o livro são, digamos assim,
ao Sr. Joaquim Doniingues de Azevedo, alas artérias palpitantes de um povo. e o
quem serão léitas todas as reclamações, observador de escapello na mão verá nel-
Mora na rua do Machado n. I~\ Ias. reproduzido como de um espelho, a

Aproveitamo-uos deste artigo para lem- máxima phasn do progresso, e os seus
brar a alguns dos nossos assignantes do grandiosos élleitos.
Pará o cumprimento : seus devores. A'Gulteuberg. a quem geralmente se

attribue o invento d» arte lypographica,
deve lodo o ente que pensa o aspira ao
ideal, o preilo que so dá aos benemeri-
to,-..

Suba lambem a minha voz humilda até
esse plianal de luz, para saudal-o o aqtie-

A imni-ensa.
Entre tantas e lãouh is descobertas ijue

o pbilosopho no gabinete ou o artista na
ofüeina tôm feito o aperfeiçoado no cami-
nlio tios séculos, poucas ha que possam
comparar-se á da imprensa ! Atiles delia
brotava o pensamento no cérebro, como
o llòi na arvore estéril, ;em que desabrn-

cor-me aos seus raio-, lamentando so que
alguns dos sacerdotes deste culto tenham
manchado as togas no esterquilineo, dos-
ceudo de tribuna á praça e convertendo a.

erever para u Domingo, im enueloppe que A imprensa, carro da oivilisação, ruin
deve encerrar o seu artigo escreverá uma
palavra qualquer, paia, no caso de ser-
lhe negada a publicação, manifestarem-lhe
os revisores a rasão porque o é, como
costuma lazer o reuactor do Almanak de
Casiilho.

«I'?s?^ t;« ramvérlesse no frueto que ali- bemdita semente da palavra, que pode¦' ,;'' | renascei' em fruetos de vida e dar a luz

FOLHETIM.
Ow tvaiididos de Andalussia.

Versão de D, S.
I

Os funeraes
Aiuda illuminavam algumas cstrellas o boi-

sonta « o negro manto da noute ia desappare-
cendo no formoso céo "da 

grande Serra-Moreua.
Os sinos do modesto sunetuario dos c mitões

de (lordova saudavam a aurora com tristes vi-
brações, chamando os "moradores daquclla ma-
rada agreste o pithoresca.

Os alegres gorgeios das aves annunciavam
que o sul não tardaria a aluir as cortinas de seu-
throno.

Os ermitfhs abandonavam seu? pobres leitos,
dirigindo-se para o templo, onde devia celebrar-
se um sol ume funeral

Logo que o- sacerdote começou a solemnidade,
ouvio-se o tropsl d'alguns cavados o poueo de-
pois apeavam-so e entravam ao templo sete bo-
menu luxosamente vestidos.

Os sete eavalleiros tinham uma apparencia
sinistra: seus rostos bronzeados e as numerosas
armas que traziam, estavam longe ds harmoni-
sar coro as roupas que trajavam.

Não deixou de snrpreheuder aos eremiús a
apparição dos sete personagens, porem, longe
de intimidarem-se,continuaram-a entoar os fune-
bres cânticos,

lhe chama o divino cego. o Sr, Castilho,
resume em si a vida intelleclual da htima-
nidado. Por intermédio delia póde-se-lbe
estudar, deliuir e compreheitder as mui-
liplices e suecessivas aspirações—a indo-
le, os costumes e até as crenças.

Os desconhecidos ajoelharam-se respeitosa-
¦mente o eonserv.ir.ara se silenciosos durante \i
sglemnidade.

Acabada a missa fúnebre e depois das cere-
monias ordinárias, retirou-su o sacerdote á sa-
ehrisiia, sendo logo seguido por um dos sete in-
ilividuos pio haviam assistido ao acto religioso,
o qaâl entregando-lhe uma bolsa, cheia do moe-
das em ouro, lhe diec: «Padre, esta pequena
quantia que vos entrego, n converterei» em mis-
sas pelo repouso rio cavalheiro que faz hoje um
anuo do morto, e cujo anniversario fúnebre aca-
baes de celebrar.

lí-peio que. se dirão uesta mesma cap.ella,
durante minha vitla, e peçu-vos quo supphqueis
a estes santos e.remitss que o encommendem a
Deus.,. e uma lagrima ardente correu-lhe pelo
tostado rosto.

Passou pelos olhos nm rico lenço branco, o,
apertando a mão do sacerdote,sahio precipitada-
mérito do templo, seguido de sous companheiros.

Poucos momentos depois cavalgavam em sete
soberbos corseis na direcção da seria.

Nem o religioso que acabava do receber tara
avnltada quantia para missas, nem um só dos
ermitõea oonheeen aquelles sete viajores; oc
correndo a eireumstancia de que, um homem
desconhecido, mandara celebrar aquelle funeral
sete dias antes.

Na cidade de Cordova, numa das principaes
paroehias, celebrava-se nessa mesma manhã,
ainda que em hora mais avançada, o mesmo fu-

ás trovar,, no doesto ignóbil, no veneno
corrosivo, no germen fatal da desmorali-
sação e do enervamente moral e intelle-
ctttal dos povos!

Triste e criminosa cegueira a da buma-
uidade, que tem sempre ao lado do bello
o horrível, a cortar o passo á idéa útil,

nehre auniversano, com a diferença de que
hayia mais pompa do que na eram!» da serra
quo, alem -'i - pobre, era soldai i;:.

Uma grande urcliestra acompanhava liaruio-
niosas vezes.

O templo enhitadoe illuminado com profusão,
si não inspirava mais respeito, que o dos po-
bres eremitas, demonstrava um colei tam es-
plendido, como o que podo olferecer um poten-
lado.

(mmenso povo as;isii:t á missa fúnebre. Ro-
deadas das prmeipaes famílias da cidade, acha-
vam-se duas formosas senhoras cobertas de luto;
uma poderia ter trinta e quatro annos c a outra
tlcseseis..

Ambas vertiam copioso pranto sobre o turnu-
Io iie d. Affonso de los Rios, assassinado, fazia
um anno, num dos arrabaldes da cidade; an-
niversario que se eslava celebrando.

Eram cilas a viuva e a filha de d. Alíonso.
Concluída a eéremonia, o povo desoc-cupoa o

templo, o as enlatadas senhoras saíram acompa-
nhadas de algumas pessoas.

Nesse mesmo dia na sala principal duma ele-
gante casa, numa das melhores ruas do Gordo-
va, achavam <e as duas senhoras que vimos no
templo.

Varias pessoas de ambos os sexos as cerca-
vam e durante algumas horas, entraram e sai-
iam damas e cavalheiros que, por aniisade ou
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que se levanta luminosa e serena como aj!a,-iue á sombra de alguma palmei.,. -

visão dos crentes, o erro de mãos dadas gem escnlando os  nlns a a o

com a maldade: si tudo nella é limitado | do sab.a, e vend,  ong .1 paisagem

e está sujeito ás leis imprescripliveis do esplendida da America ..-^)

finito !. •.
Só Deus. e grande Creadoi', é infinito,

perfeito e único.
Saudrm-se por isso com dupla adora-

cão aquelles que com a fronte e a alma

pura e o olhar inspirado, fazem da im- ,...,..

prensa, pura invenção grandiosa, o en- f,,j grande.a romaria ao Cutim; e tanto fogo

vangeiho raoralisador oncle a creatura pó- |KH1ve, eu.' ficaram rodusidas a cinzas t'rao

do beber em rada palavra o geriucn do

amor aos homens e <\o respeito a Deus,
crysol pata depurar o espirito e accender
a alma.

Os que dão vida com o próprio insiro-

mento que serve aos outros de punhal

Não é de crer que o publico desampare

hoje o theatro: vae appláudil um artista

consumado e. ajudar a realisaçHo de um

louvável desejo.
Consta-me qim. lambem a beneficio das

NOTÍCIAS DA PACOTILHA. referidas obras.ofíerereu urnespeclaculo á

< ,. 01- , nfii.-inlam Presidência a Sra. 
"andina Mfcgeh

.',/..,, ., .... ri 1C S Joiiu e ntllluipiauí '' . .1 '.. . ,„m in. -Quinta-feira collocar-se-ha a primeira
torca-teira próxima as ti esenas di S.An 

 
v^ 

^.^ ^ ^^ g
lonio. '' --¦ - --

Nu dia datpielle santo, graças aos bowis,

para a tirarem, são, quanto a mim, os

primeiros e os únicos lieróes deste século.
Na imprensa esia lambem o laço que

une e approxima todos os homens, em-

bora de nações e religiões diversas. Ella
é como uma língua de fogo, que cortando
o espaço, vai dizer ao Oriente a idéa que
brotou no üccidenle.

casas naquelia povoaça.
-Ainda estamos em maré de concer-

tos!
Quinta-feira passada fez o seu beneficio

a Sra. Rachel de Ia Vigne, coadjuvada pelo
Sr. Seolan. A concurrencia foi tam peque-
na como o triumpho da beneficiada I

Dizia o cartaz do seu espectaculo que
esía Sra. cantaria unia ária da Bella lie-

Una, Uspiêgons, e não sei que mais: cons

ta mo, porem, porque lá não estive, que
não cumprio a letra tio programma, sa-

htndo o publicodo theatro sem saber o que
tinha ouvido.Ololl no ui emente. Liiii.n uumuu.

Por intermédio delia mando eu neste Felizmente não houve gymnastiea!
momento, daqui, de um cantinbo tio (teci

dente para o Oriente, onde ha florestas

gigantes, mulheres que se embalam nas
rede-, com os olhos postos no céo, que
se arqueia profundo e azul no decorrer
das noites perfumadas e languidas, ver-

dadeiras noites dos trópicos, a expressão
das minhas sYinpalhias,por lodo o nobre

povo brasileiro; possa eu um dia, ainda dei-

Hoje faz-se ouvir pela segunda vez Rnss-

mover: vae tocar em beneficio da ediíica-
cão Vias casas parn as o;rnlas publicas da

capital. Entre as peças que pretende exe-

da Se: deve preceder a esse aeto um so-

lerane Tê-Dónm.
A redação deste periódico meumbio-

me de agradecer ao Exm. Sr, presidente
da província o honroso c.onvile que lhe

ler/, para assislir a essa cerimonia,
E' geral o clamor contra a cai eslia

da farinha.
Providencias!
—O Sr. Pedro da Silva Sena. a quem

não tenho a honra de conhecer, pediu á

assemblóa provincial nors contos de nr.ts

para publicar um poema épico em oitava
rima, intitulado D. Pedro li.

Quem será este illmtre desconhecido ?
-Reservava para o (im a noticia de.

maior importância, que vos podia dar, be-
nevolos leitores, nesta época ingrata em

que tudo quanto sabe fora da vida com-
mum, parece proscriplo pela Índole pouco
progressista dos nossos homens.

Um grande problema «cientifico acaba
apitai, liuire as peças quo pi eteuac cac D ,.,' 1,1
alar, acha-se U reveü da Uon, que já | de ser resolvido por um maranhense .

foi aqui executada pelo pianista Liguori, e

que agradou, muito

(¦1) E-t" bonito hrt.go foi por nós exlrahido da
luz, importante jornal liltaririo do Rio de Janeiro.

etiqueta, vinham uaquelle dia., dar ou repetir os

pêsames, prodigalisando frivulas consolações á
viuva"e á lilha do infeliz Rios que pertencia a
uma das prinoipaes famílias da cidade.

Eram 2 horas da tarda e a sala estava cheia.
üm creado annunciou o Sr. d. Anacleto, e

logo penetrou na sala uma rachitica ligara de
homem.

O Sr. d. Anacleto eraruivo, linha nmaenor-
me cabeça o umas pernas finas e arqueadas.

A sua entrada na sala chamou a altenção dos
circnmstanles que não poderam susier o riso,
vendo os gestos que fazia para saudal-os.

Ohomurnailo sem prestar muita importância
á hilaridade que produzia sua ridícula figura,
apiessou-se, com ademan sentimental,'» dar 04
pêsames ás donas da casa.

Estas agradeceram lhe tam delicada altenção
e offereceram-lhe uma cadeira.

O Sr. d. Anacleto era procurador do tribunal

jurídico de Còrdova e tratava de um litígio que
sustentavam A. Claudia e Maria, assim chama-
vam-se as caias damas. ' •

Sentado entre ellas, repetiu os pêsames, la-
mentando não ter-se ainda deacoherio os as.sas.si-
noa do malfadado Rins, cujas virtudes ponderou
com enthusiasmo, e ao fallar neste crime e em
outros de igual natureza freqüentes em Andalo-
stia, narrou o seguinte: «A propósito, senhores,
9abem que esta manhã foram roubadas pelos Me-
ninos d'Ecija, todos os viajantes qae iam desia
eidade para SevilhaT»

Exulta, Maranhão ! alais um varão que te
honra, mas um (pie deves proteger !

Dentro em pouco o mundo abrir-lhe-ha
os braços: dentro em pouco surgirá o ma-

--Pois, senhores, continuou o procurador,
vendo que ninguém respondia, esss's bandidos!
que sain sempre sete, ainda que rei qualquer
assalto morram quatro 00 cinco, acabam de rn

polir um dos innumoraveis roubos cem que lérn
atemorisado o paia.

Ha mais uma desgraça a lamentar: ¦¦ Sr.
d. João Antônio de los Kios, irmão mais v
lha do finado esposo desta bôa senhora, foi ie

-vado prisioneiro para a serra por não poder
facilitara somma que exigiram.

O bom senhor não levava mais do qoe o
dinheiro preciso para a viagem; pois, como sa-
beis, tem em Sevilha immensos bens que lhe
deixou seu tio, dos quaes, a metade litig;i esta
senhora.

Eu, ainda que procurador conlrarici, sinto ha-
ver lhe suecedido este acontecimento que lhe
custará alguma cousa , pois os Meninos de
Ecija não sam moços que se contentem com
pouco.

D. Claudia o sua filha mostraram grande pe-
sar por esse fatal incidente, e, as pessoas que
alli se achavam, despediram-se, deixando-as
com o sou procurador.

A formosa viuva fei algumas perguntas ao
nosso pygniêo:—Então, Sr. d. Anacleto, correrá risco a
vida de meu cunhado, a quem, segundo dices-
les, os bandidos tám preso?

—Senhora, respondeu este, o único mal que
lhe poderá su«eder, é gastar alguma bôa por-

ção da ouro, pois, os Meninos d'Ecija, não
encontrando resistência, só querem dinheiro.

--Não obstante, dice Claudia, dizem que
eommetlem moitas atrocidades, e eu sentiria
maíto, si a meu cunhado suecedesse uma des-
ene», a pesar do mal que nos tem feito e do
despreso com que sempre nos tratou.

--Sois generosa por demais: outra em vosso
log?.r desolaria vingança.

D. João, como união mais velho do vosso
esposo, tornou-se o chefe da família e em nada
vos tem soecorrido, desde que uma maldita mão
atirou-vos na. miséria.

Não contente com o ter-se apossado de tudo
quanto deixou vosso sogro, elle procura tam-
bem apoderar-se dos bens deixados por seu tio.
pretextando ter este instituido-o por sou ucico
herdeiro, em virtude do desegual enlace que
eoravosco contraído seu irmão d. Alíonso.

-O que quereis ? respondeu d. Claudia,
elle diz que o tio, d. Pedro, deserdou meu ma-
rido por este haver se unido commigo, que soe
uma pobre; uma pobre que não conhece seus
pães, ah I,..

A triste senhora ébbrio o rosto com as mãos
e abraçou-se com á filha, soluçando amarga-
meule.

O procurador continuou impassível:
—Realmente os bens de vosso sogro couipe-

tiam.ao filho mais velho e por conseqüência pas-
saram a d. João Antônio e o Sr. d. Affonso foi
excluído como segundo,
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gico effeilo da grandiosa descoberta !'
--«Pois foi uma descoberta ?. • • per-

guntar-nio-hão os meus iunumeros leitores,
até agora suspensos e arquejantes.

Preparae um brado de admiração ! lies-
cobriu-se... •

—-«o que 
'? o que 

¦.'!!...

Descobrio-se a quabbatpiu no cm-
cuufl ! 1. • ¦

E' o que lhes digo. e si duvidam, po-
risso que o caso não épara menos, leiam
na gazeta official de 22 do corrente a acta
da (i.a sessão ordinária do 2.° trimestre,
de 2!) do passado, da câmara municipal
desta abençoada capital.

—«Resolveu a câmara, diz ella, ando-
risar ao procurador a mandar vir uma bus-
sola com o seu competente ctttcimo qua-
1U1ADO "

Exulta, Maranhão !
Resta agora descobrir a circulação do

quadro, o mota continuo, assim como si
o illustre scientiflco, depois das precisas
investigações, não liçaiia também quadra-
do I

Despeço-me dos bafores para sempre,

e com bastante saudade; motivos império-

sos, porém, obrigam-mo a abandonal-ns e

deixar m*Sr. Eloy,a heróe o cuidado do a-

menisar-lhes o espirito com as suas chroni-

cas, quo d'ora em diante serão bebdoma-

darias.
O Domingos.

Peclro o Oamllla
(TraJ. de Alli-oil tio Musuot).

fvIDB N. 2MJ

| para freira. Appareco um homem que a

li velho mostrou então ao cavalheiro o

papel em que O marque/, do Maubiay,
em lermos lacônicos, é verdade, porém
claros, exposera o objecto do seu pe-
dido.

-Que quer dizer isto? disso o pae.
Desde quando escrevem os surdos-mii-
dos? O que é que me diz, Girand 1

- Palavra de honra, disse Giraud, que
não sei como isso so faz. O que é ver-
dade é que. minha intenção ora simples-
mente distrahir Camilla, e mostrar-lho
um pouco aquellas trapalhadas. Este
marquezito lá estava o, servia-se inara-
vilhosamente de itinti lousa que trazia.
Eu julgava, como vós, que. quando se
era mudo. ora por não fadar.- mas não
acontece assim. Parece quo bojo fez-se
uma descoberta, por meio da qual essa

gente se comprehende e conversa perfoi
tamente. Dizem quo foi um abbade, cujo
nome me não lembra, quem inventou
esse meio. Quanto a mim, garanto-lho
que uma lousa só rne parecia boa para
um pavimento, mas qual I si estos pari-
sienses são tão finos !

—E' serio o que diz?
—Sério. Este marquez é rico, bonito

rapaz, e perfeito cavalheiro; respondo por
elle. Agora, refticta bem no que lhe vou
dizer: o que pretende fazer da pobre Ca-
milla ? Ella não falia, é verdade, mas
não é sua a culpa; e demais não nasceo

ama; osso homem, si lha ilerdes, não
se desgostará jamais do defeito que tem
na ponta da liiígoa: conhece-o por expe-
riencia própria, Eltos se comprehendem,
essas duas croauç-is, ouvem-se sem pro-
cisar gritar, para isso. O marquez sabe
ler o escrever, Camilla aprenderá Iara,-
bem; julgo que lhe não será mais.diflicil
quo a qualquer outro. Si lhe vies.se pro-
por quo casasse sua filha com um cego,
ora justo que zombasse de mim, porem
proponho-lho um surdo-mudo, e acho que
sou razoável, lia dezoseis annos que nas-
ceo osta pequena o nada a tom consola-
do. Como (pior então que um homem,

perfeito como os outros, so agrado d'ol-
Ia, quando sou próprio pae sente repug-
nancia em vet-a ?

.Em quanto faltava o üo. o cavalheiro
lançava de, quando cm quando um olhar

para o túmulo de sua esposa, e parecia
refleclir profundamente.

Resliluir a miuha filha o direito de

pousar! disso elle no fim do longo si-
lencio; permittil-o-hia Deus"'? é isto pos-
sivel ?

N'esle momento entrou no jardim o
cura da povoação, quo so dirigia ao cas-
folio para jantar. O cavalheiro saudou-o
distraindo, depois, snhitulo de repente de
sua meditação.

¦Abbade,perguntou lhe elle, o Sr.,que

E' uma lei barbara que um dia terá, fim,
De qualquer maneira vosso cunhado se tem

portado como um tyrannn; por sua cansa vosso
marido passou pelas humilhações, que a cidade
toda presenciou, desde que se enlaçou coravos-
eo, o, si não fora a mão hemfmcj i que per meu
intermédio vos soecurre, eu não sei, senhora, o

que serei de, vós, depois que i nviuvastes.»
-Ah! setibor, exclamou A. Claudia, eu vos

torno a supplicar: dizei-me quem é a pessoa
que tanto se, interessa por nós; que depois de
nos ter alugado esla casa, envia-nos, por vosso
intermédio', o preciso para vivermos com a de-
eencia e commodidade que gosaino».

Eu e minha filha vos pedimos que nos deis
a conhecer esse protector generoso, essa alma
bemfaseía que vela sobre nós: porque, d. Ana-
cleto, é triste o receber-se tantos benefícios de
uma mau que não se pôde beijar.ueui estradar
contra o coração.

O procurador algum tanto coomiovido, res

ponden:«Um juramento solemne, .do qual pende
minha existência, prohibe-mede dizer-vos quem
é o vosso bemfeitor; basta salientes (pie deve a
vida ao vosso falleciilo esposo, o que, sem vos
conhecer, estima-vos muito. E' elle quem, além
de sustentar-vos, dá-me o dinheiro necessário

para as despezas com o letigio que d. Affonso

promoveu contra seu irmão para r. haver os
bens deixado por seu tio.»

«Respeito a modéstia, replicou, d Uaa-

recebe cartas o noticias, já ouviu [aliar
do um padre quo emprehendeo educar
os surdos -mudos ?

dia, porém, ao menos, expressão-lha os nossos
agradecimentos o vehementes desejes de beijar-
lhe as mãos.

O pleito que sustentamos centra meu onnb»
do, sou de opinião que abandone-se, já pira
não ocasionar maior despesa ao nosso deseo-
nhecnio protector, já por não apparecer n co
dicillo; ii que torna impossível um resultado f,v
voraVel »

«Na verdade quo não offerece muito boa
aspecto o litígio, tornou d Anacleto; paia, o
testamento de vosso tio, deixa, eorao tenho dito,
por único herdeiro o vosso cunhado d. João,
excluindo d Affonso , per haver manchado o
nome da família, unindo se comvosco, e, ainda

que hajam testemunhas que dizem existir um
cudicilio feito posteriormente em Madri d pelo
mesmo d. Peito, em que elle deixa 1). Adenso

par seu único herdeiro, revogando a-sim as dia
posições do anterior testamento, falia nos a pro-
va principal. Ü tabelião, ante quem dizem tel-o
feito, negou, dizendo que nunca vira d. Pedro.

Tudo isto liz salcr ao vosso protector, mos-
trando a conv miencia de abandonar-se o pleito,
porem elle ordenou-me que continuasse.»

«Que homem singular! exclamou d*. Clau-
dia, lafvez tenha conhecido os autores da meus
dias.»

«E' muito moço para os haver conhecido,
replicou o procurador, só sabe o seguinte:

Que ha triuta e tantos atmos, n'uma nnute de
hinverno, um mulato bateu á porta da chóç.a do

velho Fabricio, bortelão do conde de Santithaaa,
e entregou-lha uma menina recém-nascida e poc
bipiisai-, dando-lha juntamente uma bolsa cheia
de ouro e a metade de um pergaminho que não
era pus.iivel lér-se, sem juntar-lhe outra uietado;

que recomnvn lou muito a çreança u pedio que.
-ó a entregasse á quem lln viesse trazer a outra

parte do pergaminho que deixava, e, prometten-
do que todos os annos veria trazer sounna igual
á ipie comiaha a balsa, desappareceu, e nun-
ca mais voltou.

Vós que ereis essa menina, (ieastes na choça
de Fabricio o esse bom velho adoplou-vos como
íilhi. „

Quando eompletasle» desoilo annos, elle entre-

gou vos a metade do pergaminho e o retraio de
um joven (pie sem duvida ora o de vosso pae.

I). AffuU-0 de los Rios vi» vos; as vossas gra-

ças o prenderam e elle, casou secretamente com-

vosco; o (pc descoberto por seus pães, partia-

param ao rei, que o despediu do seu serviço.

E' o que sabe a vosso respeito; quanto ao vos-

so esposo, o vosso bemfeitor fieon devendo-lhe a

vida em certo lance.»
Mãe o filha ficarão meditabundas e o pequeno

procurador despediose,pretextando ter de ir ao

tribuna! para melhor certificar-se do necorndo

na estrada de Sevilba.

(Continha.
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Infelizmente, o personagem a quem se
dirigiu esta pergunta era um verdadeiro
cura do campo d'aquelles tempos, homem
simples e bom, porém muito ignorante e
partidário de todos os prejuisos de um

século, em que os havião tantos e tão fu-
ireslos.

—Não sei de quem falia, monsenhor, res-
pondeo elle, tratando o cavalheiro como
senhor feudal: a menos que não se trate
do abbade de 1'Epée.

—Justamente, disse o lio Cirand. E
esse o nome que não me lembrava.

—Pois bem, disse o cavalheiro, o que
lia de crivei n'isso :'

—Eu não saberia, replicou o cura, Ira-
lar com a precisa circunspecção de uma
matéria sobre a qual não me posso dar
ainda por inteiramente convencido, Potém
sou levado a acreditar, segundo as pou-
cas informações que me tem sido possível
colher a respeito tpcste assumpto, que cs-
se Sr. do 1'E'pée, que comiudo me pare-
ce ser um excedente homem, não attingio
o fim a que se propoz.

—O que quer dizer com isso ? disse
o tio Graud.

—Digo, continuou o padre, que á mais
pura intenção falha muitas vezes o resul-
lado. E' fora de duvida, segundo me
consta, quê se empregaram nesse sentido
os mais louváveis esforços; porém cá por
mim entendo que a preterição de ensinar
a ler aos surdos mudos, é ema chimera.

— Eu vi com estes olhos um surdo—
mudo escrever, disse Giram!.

O abbade replicou-lhe:
—De modo algum o quero contrariar,

mas pessoas sabias c dislinetas, entre as
quaes eu poderia mesmo citar doutores"tia Faculdade de Paris, asseguraram-me
de maneira peremptória que isso era im-
possível.

—Não é impossível aquillo que se mosira
á luz da evidencia, gritou o bom homem
impaciente. Eu fiz cincoenla léguas com
um bilhete no bolso; para vir mostrai-o
ao cavalleiro: eil-o, é claro como o dia.

E o velho mestre pedreiro tirava de
novo o papel, para pôl-o sobre os olhos
do padre. Esto, meio admirado, meio des-
apontado, examinou o bilhete, voltou-o,
3êo-omuitas vezes em voz alta e restituio-o

a seu dono sem saber o que dizer.
O cavalheiro parecera estranho á diseus-

são e continuava a passetar em silencio;
sua incerteza crescia de instante a instante.

—Si Giraud tem razão, pensou elle, e
eu recuso, falto a um dever e quasi com-
melto umjcrime. Apresenta-se a oceasião.
Esta pobre filha, que só tem apparencia

de vida, acha uma mão que busca a sua
nas trevas em que vive. Sem sabir dessa
noite que para sempre a cerca, ella pôde
sonhar que é feliz.

Com que direito o impedirei '.'

O que faria sua mãe si vivesse ?
Os olhos do cavalheiro voltarão se ain-

da nma vez para o túmulo, depois elle
tomou o braço do tio e. chamando-o á

parte, disse-lhe em voz baixa: -Facão que
quizer.

—Ora graças á Deus I disse o tio: ella
está em minha casa: vou buscai a e num
momento estaremos ambos aqui.

—Nunca ! respondeu o pae. Farei ludo
para que ella seja feliz, porém não posso
tornar a vel-a.

Pedro e Camilla casaram-se em Paris na
igreja des Petits-Péres, (! pai e o tio furão
as únicas testemunhas. Quando o padre
lhes dir-igit.. a pergunta do esíylo. Pedro.
que aprendera em que momento era ne-
cessado inclinar-se em signa! de assenti-
mento, sahiu-se bem de um papel pouco
fácil de desempenhar.

Camilla não procurou advinhar; obser-
vou seu marido e. como elle, abaixou a
cabeça. j

Viram-se e amaram-se, e é bastante, di-
rão. Quando sahirão da igreja unidos para j
sempre, já era "muito si elles se coube-
ciam.

Acabada a missa, Camilla entrou em
uma brilhante equipagem, que mirava com
infantil curiosidade.

A casa para onde a levaram, não foi mo-
livo de menor espanto para elia. Esses
quartos, esses cavallos, esses criados, que
iam ser delia, pareciam-lhe uma maravi-
lha. Estava convencionado que o casamen-
to se faria sem apparalo; uma modesta
ceia foi toda a festa.

(Continua.)
Augusto Gabriel.

i\íí roça.

Eu gosto de le ver, 0 moreninha,
pendida a'fronte pensativa e Jiella,
quando a noite sombria se avisinlla.
Quando o encanto da noite se revela,
eu gosto de le ver, 6 moreninha.

Aos dias santos, quando o sol já desce,
ajoelhada na pequena egreja,
a Deus envias fervorosa prece.
Eu gosto de te ver, ú sertaneja, '
aos dias santos, quando o sol já desce.

Quando occiip.ula na costura estás,
desses teus lábios um gentil gorgeio
aos meus ouvidos o lavonio traz.
Eu gosto de escutar (eu garganleio([liando oecupada na costura estás.

Si o pobresinho te mendiga pão,antes que a bolsa no chapéu lhe vazes.
mais nobre esmola teus olhares dão.
Quanto eu gosto de ver o que tu fazes
si o pobresinho to mendiga pão.

Eu gosto de te ver, o moreninha,

quando as campinas abrilhanta a aurora,

quando nos troncos o chi se aninha:

pois cm todo o logar, em toda a hora,
eu gosto de le ver, ó moreninha.

Quando a meus olhos, a correr, te evitas,
e teu despresode to ver mo priva,
mais este voto de te amar incihis.
Ai, que eu não gosto de le ver. esquiva,
quando a meus olhos, acorrer, to evitas.

Vivo i!e amores, meditando cm ti I
Ah ! n.io sullbqiies este amor, querida. *

que remoçar-mo o coração senti;
sem que pretendas arrancar-me a vida,
morro de amores, meditando em li.

A. A.

t isi eíiiponito ú - ¦ ¦
I a' .1, AUTO PEREIRA.)

Ouien no ama, iv vive.

Celeste anjinho, encantadora deusa,
Por quem suspiras com anceios tanlos ?
Por que não pagas com amor um (tia
A' quem te amando se alimenta em prantos ?

Paiviíjue Jogos ?! não ovôsscisinando
E quasi louco te pedindo amor ?
Sè couimovida dum fiel amante,
Ama-o sempre com' o orvalho á flor.

Por que desprezas quem te adora a vida.
Quem nunca ousara te riscar da mente,
Quem nunca achara neste mundo infmdo
Outro thesouro para amar mais crente?

Oh ! cede ao menos uma vez na vida,
O doce dilúvio d'um amor tão puro;
Di de teus lábios uni sorriso meigo,
Sô-ihe constante, ijuo por elle eu juro.

C li.

Tens olíios.
o. d. o. A 1.

U amor nasço nos olhos.
íPadee A. Vieira. VI, 470.)

K firam lindos, oii! mui lindos,
Uns liiiilfn olhos que ou vi.

Ollios i[ug matara do amores,
G por elles ou morri.

(Cosia Jubim.)

Que índios olhos, tentadores, vivos,
Meigos, altivos, seduetorés, lindos.
Uisonbos, castos, scintilanlos, ternos,
Astros eternos de mil dons inibidos!

Que maravilha ! Inoffavel misto I
Nelles avisto o primor dos Céos:
Divino hitliio, perenal candura,
Louça ternura, que lhes vem de Deus !

O sol, a lua, os luzentes mundos,
Que mui profundos mi! aremos têm,
A' esses olhos quVIles irão excedem,
A palma cedem, licito muito aquém !

Do Paraizo fulgurante a luz
Manar-te ;í ílux desses olhos íeus
Eu vi!... e logo seu encanto e mimo
Do peito ao iino foi calar.,. por Deus I...

Por Deus 1... Só Ello que no mundo rege
E que protege estoxistir meu,
Fará qu'a virgem, cujo amor m'enleia,
N'esl'alma leia terno affeclo seu !

Maranhão.
S.

Haratibão -Tvp. do Pai?, ihlp. M. F. V. 1'ires.


